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INTRODUÇÃO

Os artrópodes compreendem cerca de 75% dos animais ex-
istentes. Dentre os representantes deste grupo, a ordem
Araneae é o segundo maior grupo comparado com outros
aracńıdeos (Foelix 1996) e o sétimo dentre os artrópodes
(Parker; 1982), com 40.462 espécies inclúıdas em 109
famı́lias (Platnick. 2009), o que compreende uma sig-
nificante porção da diversidade de artrópodes terrestres,
ocupando a posição de consumidoras secundárias, sendo
predadores generalistas em ecossistemas terrestres.

Apesar da alta diversidade de espécies na região neotrop-
ical, as aranhas ainda são pouco estudadas. Calcula - se
que 60 a 70% do material sul - americano depositado em
coleções, seja constitúıdo de espécies novas (Coddington &
Levi, 1991). No Brasil, as regiões fitogeográficas melhor
amostradas são a Floresta Amazônica e a Mata Atlântica,
entretanto estima - se que sejam conhecidas apenas 30%
das aranhas brasileiras. Das 109 famı́lias de aranhas pro-
postas para o mundo (Platnick, 2009), 67 tem registro para
o Brasil (Brescovit et al., 1999). No Rio Grande do Sul,
a maioria dos trabalhos com araneofauna se concentra na
região metropolitana do Estado, e em áreas de preservação.
Na região noroeste, o trabalho realizado por Podgaiski et
al., (2007) no Parque Estadual do Turvo, demonstra a
ocorrência de uma grande riqueza de aranhas.

Fragmentos florestais são áreas de vegetações naturais inter-
rompidas por barreiras antrópicas ou naturais, capazes de
diminuir, significativamente, o fluxo de animais, pólen ou
sementes (Viana 1992). Em se tratando de ações antrópicas
os fragmentos são resultado de vários anos de desmata-
mento e constituem hoje um dos maiores desafios para a
conservação (Esṕırito - Santo et al., , 2002). A borda, o
tipo de vizinhança, o grau de isolamento e o tamanho efe-
tivo dos fragmentos florestais são os principais fatores que
devem ser considerados, para medir as alterações dos pro-

cessos biológicos de determinado ecossistema (Benedetti &
Zani Filho, 1993), além disso, a predação, a competição
e as interações mutuaĺısticas também variam ao longo do
mosaico de hábitats e provavelmente também influenciam a
estrutura das comunidades e a dinâmica das populações.
As aranhas formam um grupo taxonômico indicado para
avaliar o estado de conservação de fragmentos florestais,
visto que a estrutura do habitat pode influenciar bastante
a composição e a riqueza das comunidades destas em flo-
restas tropicais. Assim, podem ser úteis como indicadores
de biodiversidade.

OBJETIVOS

O presente estudo teve como objetivo, avaliar a diversidade,
riqueza e abundância de aranhas em três diferentes estratos
vegetais junto ao Mato do Silva, Munićıpio de Chiapeta-
RS, através de três métodos de coleta (guarda - chuva en-
tomológico, coleta manual e coleta de serapilheira).

MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi realizada em outubro de 2007, durante três
dias, em uma área denominada “Mato do Silva”, localizada
no norte do Estado do Rio Grande do Sul, entre as coorde-
nadas 27º55’11” e 27º55’11” S, e 53º52’41” e 53º53’35” W,
compreendendo uma área de 292 ha com uma cobertura flo-
restal pertencente à Floresta Estacional Decidual, situada
a 470 km da capital do Estado do Rio Grande do Sul. Ao
noroeste desta área existe o arroio Crespo, que é abastecido
com nascentes provenientes do fragmento florestal. O Mato
do Silva está próximo às nascentes do rio Inhacorá (menos
de 10 km), que é um afluente do rio Uruguai.
Foram delimitadas três áreas de coleta: vegetação se-
cundária tipo capoeira, vegetação secundária tipo timbozal,
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e floresta estacional decidual. Em cada área foram demar-
cados seis pontos, de 2m 2 cada um, separados por uma
distância de 8m, totalizando 18 pontos de coleta.
Em cada ponto foram empregados três métodos de coleta:
Guarda - Chuva Entomológico, utilizado nos arbustos de-
limitados pelo ponto de amostragem (na área de 2m2); Co-
leta Manual - realizada durante 10 minutos com aux́ılio de
pinça, tendo como base para coleta, as aranhas encontradas
a altura ou abaixo do joelho; Serapilheira - foi coletada
aleatoriamente dentro dos 2m 2, com as mãos protegidas por
luvas, armazenada em sacos plásticos e levada para análise
em laboratório para triagem dos animais.
Os indiv́ıduos coletados nos três ambientes foram armazena-
dos em frascos contendo álcool 70%, devidamente etiqueta-
dos e levados para o laboratório de Zoologia/Entomologia
da UNIJUI, onde procedeu - se a triagem e identificação ao
ńıvel de famı́lia usando - se a Chave para Identificação das
Famı́lias de Aranhas Brasileiras (Brescovit et al., , 2007).
Foi avaliado o número de indiv́ıduos coletados e as famı́lias
representadas em cada ambiente. A diversidade de famı́lias
entre os ambientes foi avaliada pelo ı́ndice de Shannon (H).

RESULTADOS

Foi coletado um total de 153 indiv́ıduos agrupados em 12
famı́lias. Seis famı́lias ocorreram na capoeira, oito famı́lias
foram encontradas no timbozal e 8 famı́lias na floresta.
Na vegetação secundária tipo capoeira foram coletados 27
indiv́ıduos pelo método do guarda-chuva entomológico, dois
na coleta manual e dois na serapilheira, totalizando 31 in-
div́ıduos amostrados neste local, correspondendo a 20,26%
do total coletado. Na vegetação secundária tipo tim-
bozal, foram coletados 40 indiv́ıduos pelo guarda-chuva en-
tomológico, 15 indiv́ıduos na coleta manual e três indiv́ıduos
na serapilheira somando 58 indiv́ıduos nesse local (37,91%
do total). Na floresta estacional decidual, foram coletados
27 indiv́ıduos com o guarda –chuva entomológico, 06 in-
div́ıduos na coleta manual e 31 indiv́ıduos na serapilheira,
totalizando 64 indiv́ıduos, 41,83% do total encontrado.
Neste sentido, os resultados obtidos na coleta demonstram
que o ambiente de Floresta Estacional apresenta maior
números de aranhas, comparado com os outros dois ambi-
entes e neste, os indiv́ıduos encontram - se mais uniforme-
mente distribúıdos nos três estratos, seja serapilheira, ar-
bustos e vegetação rasteira.
Estruturalmente, o Mato do Silva caracteriza - se por ser
uma área que guarda ainda muitos aspectos da sua caracter-
ização primitiva, apresentando assim, um grande potencial
biológico. Ao comparar as comunidades de aranhas pre-
sentes, verificou - se que as famı́lias estão distribúıdas em
sua maioria de forma homogênea.
Na Capoeira, a famı́lia mais encontrada foi Araneidae, com
11 indiv́ıduos, seguida da Oxyopidae, com 10 individuos.
No timbozal, Oxyopidae e Thomisidae com 16 indiv́ıduos
e Araneidae com 15. Na floresta, a mais encontrada foi
a Araneidae, seguida da Oxyopidae e da Thomisidae, com
respectivamente 15, 13 e 13 indiv́ıduos.
As famı́lias Araneidae e Oxyopidae foram consideradas
dominantes, pois juntas correspondem a 52,29% do total
coletado. Dentre as espécies dominantes, tanto aranhas

construtoras de teia, como a Araneidae, quanto aranhas er-
rantes, como a Oxyopidae, foram as mais abundantes nos
três ambientes.

Os resultados demonstram que a diferença na diversidade de
famı́lias encontradas entre os ambientes de borda e do cen-
tro do fragmento, varia de acordo com a estruturação f́ısica
do ambiente. Vários fatores ambientais afetam a diversi-
dade de espécies, entre os quais estão inclúıdos: sazonali-
dade, heterogeneidade espacial, competição, predação, tipo
de hábitat, estabilidade ambiental e produtividade. A es-
trutura da vegetação juntamente com a heterogeneidade de
hábitats são os fatores que exercem maior influência so-
bre a araneofauna, sendo determinante tanto para as aran-
has construtoras de teia como para aquelas que forrageiam
ativamente, pois são extremamente senśıveis a pequenas
variações no hábitat, incluindo a complexidade, profundi-
dade do folhiço e microclima.

Com relação à diversidade, observou - se que o ı́ndice de
Shannon foi maior na floresta (H = 2,08) do que na capoeira
(H = 1,61) e no timbozal (H = 1,79. A presença de uma
maior diversidade e abundância de famı́lias de aranhas na
Floresta Estacional Decidual apresenta - se como um re-
sultado esperado, visto que a maioria dos trabalhos aponta
maior diversidade, no interior de remanescentes. Isto ocorre
provavelmente devido as suas caracteŕısticas f́ısicas geral-
mente mais conservadas.

CONCLUSÃO

A distribuição e densidade das populações de aranhas nos
hábitats dependem de fatores do ambiente, como temper-
atura e umidade e também fatores biológicos associados a
vegetação, como disponibilidade de alimentos, refugio e lo-
cais de reprodução e oviposição. As alterações causadas
pela fragmentação podem resultar no isolamento de algu-
mas populações, reduzindo a biodiversidade local em função
da perda de habitat.
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XX. São Paulo. FAPESP.

Brescovit, A.D., Rheims, C.A. & Bonaldo, A.B..
2007. Chave de identificação para famı́lias de aranhas
brasileiras, Instituto Butantan.

Anais do IX Congresso de Ecologia do Brasil, 13 a 17 de Setembro de 2009, São Lourenço - MG 2



Coddington, J. A. & Levi, H. W. 1991. Systemat-
ics and evolution of spiders (Araneae). Annual Review of
Ecology and Systematics, 22: 565 - 592.
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